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RESUMO

O conteúdo audiovisual destaca-se como uma das formas mais relevantes de

comunicação e expressão na contemporaneidade. O advento do mundo digital,

impulsionado pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), possibilita

um aumento significativo na produção desse tipo de conteúdo. Consequentemente,

surgem novas ferramentas de gestão de documentos audiovisuais, acompanhadas

por desafios inerentes. No contexto dessa evolução, os objetivos deste trabalho são

compreender o impacto das Tecnologias de Informação e Comunicação

proporcionadas pelo mundo digital na documentação audiovisual e analisar como a

constante produção de conteúdos audiovisuais no ciberespaço afeta a gestão dessa

informação. Destaca-se a reflexão sobre a necessidade premente de estabelecer

diálogos contínuos entre instituições relacionadas à documentação audiovisual,

visando a manutenção da atualização frente às rápidas transformações digitais.

Palavras-chave: Documentação audiovisual; Documento audiovisual; Tecnologias

de Informação e Comunicação;
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ABSTRACT

The audiovisual content stands out as one of the most relevant forms of

communication and expression in contemporary times. The advent of the digital

world, driven by Information and Communication Technologies (ICTs), enables a

significant increase in the production of this type of content. Consequently, new tools

for managing audiovisual documents emerge, accompanied by inherent challenges.

In the context of this evolution, the objectives of this work are to understand the

impact of Information and Communication Technologies provided by the digital world

on audiovisual documentation and to analyze how the constant production of

audiovisual content in cyberspace affects the management of this information. The

reflection on the urgent need to establish continuous dialogues among institutions

related to audiovisual documentation, aiming at maintaining updates in the face of

rapid digital transformations, is highlighted.

Keywords: Audiovisual Documentation; Audiovisual Document; Information and

Communication Technologies;
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1 INTRODUÇÃO

No cenário contemporâneo, a presença notável do conteúdo audiovisual é

inegável, tornando-se uma das mais relevantes formas de comunicação e

expressão. Conforme Edmondson destaca, “documentos audiovisuais são suportes

compostos de imagens e/ou sons” (1998, p. 5). Por isso se apresentam como

grandes potências informacionais, visto sua capacidade de expressar ideias por

meio de elementos visuais e sonoros.

A abrangência do termo "documentos audiovisuais" transcende os limites

convencionais, incorporando uma diversidade de formatos e mídias, desde filmes e

vídeos até gravações sonoras, programas de televisão, apresentações de slides,

transmissões de rádio, videogames e CD-ROMs multimídia (Lima, 2016). Contudo,

essa diversidade também apresenta um desafio para os centros de documentação

audiovisual, dada a grande quantidade de informações que podem estar presentes

nas imagens em movimento.

Historicamente, nos tradicionais sistemas de recuperação de informação, os

documentos audiovisuais foram tratados apenas como complementares aos

documentos bibliográficos (Smit, 2006). Porém, essa forma de pensar precisou se

modificar, haja vista a existência de arquivos que possuem apenas itens

audiovisuais como acervo principal. Essa mudança de perspectiva fez com que

fossem criadas normas e padrões específicos para o tratamento do documento

audiovisual.

Inspirada na visão de Paul Otlet1, a Documentação enquanto disciplina,

emergiu como fator vital para organizar documentos não textuais, reconhecendo a

importância fundamental do conceito de documento como suporte informacional

(Araújo, 2014). Com o advento dos primeiros arquivos de imagem, surgiu a

necessidade da criação de padronizações voltadas ao compartilhamento de

conhecimentos sobre o tratamento especializado em películas fílmicas2. À medida

que a tecnologia avançou e o mundo digital se estabeleceu, as práticas de

documentação evoluíram, demandando uma adaptação significativa dessas

federações para acompanhar essas mudanças.

2 Ou "filme". Os formatos mais conhecidos para cinema são 35mm, 16mm e Super-8.

1 Paul Marie Gislain Otlet (1868-1944), considerado o pai da Documentação. Responsável pela
criação da Classificação Decimal Universal.
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Atualmente, os arquivos de imagem, custodiantes de produções televisivas,

cinematográficas e publicitárias, enfrentam o desafio de preservar documentos

gerados em suas próprias atividades, predominantemente no ambiente digital, que

oferece uma pluralidade de instrumentos para organização da informação (Santos,

2018). Percebe-se, dessa maneira, que documentos digitais representam um

paradigma distinto dos tradicionais sistemas de documentação (Frohmann, 2008).

O manuseio de informações em ambientes digitais acontece por meio das

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), um conjunto de ferramentas que

lidam com o armazenamento, transmissão e processamento da informação

(Cadavieco; Desbrow, 2010). Os Media Asset Managements3 (MAM), são um

exemplo de TIC e atuam nos centros de documentação contemporâneos como

dispositivos de organização da informação especializados em bens de mídia. Com o

surgimento dos servidores de vídeo, o MAM transforma a gestão de suportes físicos

em arquivos digitais, "controlando cópias e versões dos mesmos e a respectiva

localização quer nos servidores quer nas estantes" (Franqueira, 2016, p.130).

Porém, apesar da agilidade proporcionada por essas tecnologias na

produção, criação e disseminação de informações, surge o desafio da gestão eficaz

desses documentos devido à sua vastidão e especificidade (Mateos, 2011).

Portanto, este trabalho se propõe a examinar de que forma o cenário digital e os

contextos midiáticos contemporâneos impactam os métodos e técnicas empregados

na documentação de filmes, abrangendo televisão, cinema, produtoras e centros de

imagem.

3 Gestão de Ativos Digitais.
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1.1 Objetivos

Os objetivos do presente estudo são:

● Compreender de que maneira as Tecnologias de Informação e Comunicação

oferecidas pelo mundo digital atuam em relação a documentação audiovisual.

● Entender como a crescente produção de conteúdos audiovisuais

proporcionada pelo ciberespaço4 afeta a gestão desse tipo de informação.

● Analisar o papel desempenhado pela documentação audiovisual na história.

1.2 Justificativa

A documentação audiovisual não está mais apenas nos arquivos, bibliotecas

e museus, mas também em outras áreas e segmentações, que estão totalmente

atreladas aos ambientes digitais. Como Caldera-Serrano afirma: "contar com um

departamento de documentação já não é mais um luxo e sim uma necessidade em

todos os meios de comunicação" (2004, p. 148). Todavia, apesar de normas e

padrões para a documentação audiovisual serem bem consolidadas, ainda assim as

instituições que lidam com esse tipo de documento têm dificuldades de estabelecer

consensos. Smit aponta que:

(...) freqüentemente a denominação do "lugar" que trata o material
audiovisual faz supor uma demarcação rígida entre documentos
audiovisuais em museus, arquivos e centros de documentação,
sendo que, na realidade, se constata que este tipo de material é
freqüentemente organizado em algum espaço, quer seja com
conotação museológica, arquivística ou documentária, mas com
preocupações reais muito próximas, em termos de metodologia de
trabalho (2006, p. 83).

Dessa forma, entende-se que as diferentes instituições que lidam com o

armazenamento de conteúdos audiovisuais acabam não realizando a devida troca

de informações sobre suas atividades. Esse intercâmbio foi e ainda é defendido por

diversos estudiosos, haja vista a existência de federações existentes justamente

4 "É uma representação física e multidimensional do universo abstrato da "informação". Um lugar pra
onde se vai com a mente, catapultada pela tecnologia, enquanto o corpo fica pra trás" (GIBSON,
2003, p.5-6).
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para isso, como a International Federation of Film Archives (IFFA)5 e a International

Federation of Television Archives (IFTA)6. Esta análise torna-se ainda mais crucial

no contexto da revolução digital, um cenário em que os documentos não apenas

podem ser facilmente manuseados, mas também onde a troca de informações se

encontra altamente consolidada.

Nesse sentido, a profusão de documentos audiovisuais em formatos

diversos, aliada à velocidade com que novos conteúdos são gerados e

compartilhados, amplifica os desafios de gerenciamento e colaboração. A

necessidade de padrões interoperáveis e práticas de documentação unificadas

torna-se premente para garantir a efetividade da gestão da informação no mundo

digital.

Quando se trata do potencial informativo de um documento, não basta

apenas conhecer sua temática, é necessário realizar uma análise abrangente,

considerando diferentes pontos de acesso que podem ser candidatos ao seu

tratamento informacional, tanto em relação à forma quanto ao conteúdo. Esse

processo visa à polirrepresentação do documento, que tem como objetivo alcançar

os potenciais usuários e facilitar o acesso à informação. Assim, o documento

audiovisual possui diversas facetas, que necessitam ser conhecidas – inclusive em

seus processos de produção – para ser analisado. Ademais, ferramentas de

gerenciamento da informação como os MAM também precisam de conhecimentos

específicos para serem trabalhados.

1.3 Metodologia

Para alcançar os objetivos supracitados, a presente pesquisa foi

desenvolvida a partir de uma revisão bibliográfica sobre documentação audiovisual

no mundo digital. Em outros termos, recorreu-se ao levantamento bibliográfico para

efetivar a natureza exploratória desta investigação, realizando análises e

comparações com o cenário da documentação audiovisual.

Segundo Severino (2008) a pesquisa bibliográfica acontece através da busca

pelo "registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos

impressos como livros, artigos, teses e etc." (p.122). A pesquisa exploratória

6 Federação Internacional de Arquivos de Televisão (FIAT).
5 Federação Internacional de Arquivos de Filmes (FIAF).
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consiste "no levantamento de informações sobre determinado objeto, delimitando

um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto"

(Severino, 2007, p. 123).

É crucial ressaltar que a condução deste trabalho foi fortemente influenciada

pelas investigações de Mercedes Caridad, Tony Hernandez, David Rodriguez e

Belén Pérez, cujo livro Documentación Audiovisual7 delineia de forma abrangente a

trajetória histórica da documentação audiovisual, desde a era analógica até a era da

digitalização. Em sua obra, esses estudiosos destacam eventos significativos

relacionados à padronização e ao tratamento de conteúdos audiovisuais como ricas

fontes de informação, conferindo-lhes o estatuto de documentos fundamentais.

7 CARIDAD, Mercedes; HERNANDEZ, Tony; RODRIGUEZ, David; PÉREZ, Belen. Documentación
audiovisual. Madrid: Editorial Síntesis, 2011.
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2 DOCUMENTO E INFORMAÇÃO

Para compreender a constituição da documentação audiovisual, é

fundamental retornar à origem do conceito de "documento". No século XV, com a

invenção da imprensa, houve um notável aumento na produção de livros na Europa.

A partir disso, surgiram as primeiras bibliografias, que eram feitas pelos chamados

"bibliófilos", pessoas que se dedicavam a desenvolver listas dos livros de diversas

bibliotecas divididos por assunto.

Essa prática, de dividir os livros por categorias, desenvolveu uma mudança

de perspectiva sobre o documento, visto que a organização dos documentos não

era mais apenas baseada no colecionismo e na salvaguarda dos materiais, mas

também em seus conteúdos. Essas atividades aprimoraram os estudos sobre

documentos, de modo que todo suporte que continha informações que poderiam ser

recuperadas era chamado de documento.

Araújo aponta que nesse período:

(...) a documentação representou uma novidade em relação a outras áreas
do conhecimento e instituições (como os arquivos, as bibliotecas e os
museus) que também lidavam com o conhecimento registrado: seu objetivo
não era reunir uma coleção, guardar um estoque numa determinada
instituição, mas promover um serviço transversal, cooperativo, entre as
diferentes instituições (e entre os diferentes tipos de instituições, também),
acentuando-se a natureza pós-custodial das ações (Araújo, 2014, p. 101).

Assim, a Bibliografia passou a ser um importante instrumento para a

Biblioteconomia e tinha o objetivo de inventariar a produção intelectual humana.

Além de que abriu margem para o aprimoramento das técnicas de documentação:

"coletar, preservar, organizar (organizar), representar (descrever), selecionar

(recuperar), reproduzir (copiar) e disseminar documentos" (Buckland, 1997, p. 804,

tradução nossa).

Mais à frente, no século XIX, houve um crescente aumento no número de

publicações científicas, fato que trouxe a necessidade de técnicas de gerenciamento

e preservação desses materiais. Paul Otlet e Henri La Fontaine8 foram figuras-chave

nesse processo criando o Instituto Internacional de Bibliografia9 e promovendo a

9 International Bibliography Institute, criado em 1895 no final da Primeira Conferência Internacional
de Bibliografia e teve seu fim ao final dos anos 1920.

8 (1854-1943) Junto com Paul Otlet é considerado um dos criadores da Documentação.
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padronização das formas de tratamento dos registros, incluindo a Classificação

Decimal Universal (CDU)10.

Paul Otlet, ampliou a percepção sobre o documento ao evidenciar a

informação contida nos objetos. É um nome que ressoa na história da

documentação e da informação como um pioneiro que desafiou as ideias

convencionais sobre o que constitui um documento. Sua contribuição reside na

compreensão de que os documentos poderiam "transcender as dimensões

bidimensionais tradicionais, abrindo caminho para a incorporação de elementos

tridimensionais" (Buckland, 1997, p. 805).

Essa forma de enxergar a documentação, priorizando não apenas o formato,

mas o conteúdo, permitiu que houvesse a unificação de diversas manifestações do

conhecimento registrado, presentes em diferentes tipos de suportes. Dessa forma,

não apenas livros e textos eram considerados documentos, mas todo objeto que

pudesse de alguma forma ser fonte de conhecimento. Esculturas, obras de arte,

artefatos históricos, objetos arqueológicos foram concebidos como fontes de

informação. Assim, diferentes peças podem transmitir o mesmo assunto ou

conteúdo, assim como explicita Suzanne Briet ao fazer a ilustração do antílope, que

será discutida mais adiante. Esse pensamento foi essencial para a conceituação de

"informação" e "Ciência da Informação" décadas mais tarde (Buckland, 1997).

Em 1934, ao publicar metade de seu Tratado de Documentação11 Otlet

apontou que o documento é constituído pela informação. O autor questiona: se os

textos podem ser representações de objetos, os próprios objetos podem ser

considerados documentos, pois há informação contida neles (Otlet, 1934).

Otlet desbravou territórios desconhecidos da documentação evidenciando a

potencialidade dos conteúdos. Afirma ainda que os documentos possuem "fundo" e

"forma":
O fundo são os materiais acumulados; a forma são as estruturas sob as
quais se apresentam. A desobstrução do que possa ajudar esta produção
contínua não é uma das menores tarefas da documentação racional.
Quanto melhores forem os materiais, quanto mais sólidos e de maior
mobilidade, tanto mais fácil será enquadrá-los nas diferentes estruturas.
Reciprocamente, quanto mais facilmente forem transformáveis e

11 Ou "O Livro do Livro". O trabalho é apresentado como um resumo do seu pensamento em termos
de Bibliografia, Documentação e Organização do Conhecimento.

10 Criado por Paul Otlet e Henri La Fontaine, a Classificação Decimal Universal é um esquema de
classificação uniformizado e normalizado, que visa cobrir e organizar a totalidade do conhecimento
humano. É uma classificação decimal, já que a totalidade dos conhecimentos é dividida em 10
classes, que se subdividem de novo, do geral para o específico (BRASIL, 2021).
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desmontáveis essas estruturas, tanto maior será a facilidade que se
encontrará na utilização dos materiais num maior número de estruturas
diferentes. A Física resolveu o problema da transformação de todas as
formas da energia, umas nas outras. A Documentação, por sua vez, deve
resolver o problema da fácil conversão de estruturas ou conjuntos, uns nos
outros, da utilização múltipla dos materiais ou elementos (Otlet, 1937, p.1).

O documento está estritamente relacionado com a pesquisa, ou seja, está

conectado à busca dos indivíduos pela informação. Assim, o Instituto Internacional

de Cooperação Intelectual12 - uma agência da antiga Liga das Nações - em

colaboração com a União Francesa das Organizações de Documentação13, definiu

documentos como: "Qualquer fonte de informação, em forma material, capaz de ser

utilizada para referência ou estudo ou como autoridade. Exemplos: manuscritos,

impressos, ilustrações, diagramas, exemplares de museu" (Buckland, 1997, p. 805).

Em 1950, a Documentação passou a ser cada vez mais explorada pelos

documentalistas da Europa continental e outros conceitos como Ciência da

Informação, Armazenamento, Recuperação e Gestão da Informação passaram a

tomar conta do cenário na época. Nesse sentido, há uma grande mudança no

paradigma documental, visto que a atenção não se voltou somente ao acesso ao

documento, mas também ao conteúdo que estava registrado no mesmo (Santos,

2018).

No século XX percebeu-se que o termo "bibliografia" já não era o suficiente

para abarcar a multiplicidade de textos impressos que estavam surgindo. Era

preciso estabelecer novos sentidos para o ato de preservar e recuperar a

informação, pois nem todos os documentos eram impressos e nem todos os

documentos eram textos (Buckland, 1977).

Mesmo no século XXI existem casos em que os documentos audiovisuais

não são caracterizados como documentos, dadas as suas características. Porém,

esse pensamento causa um empobrecimento no que diz respeito às contribuições

que a Biblioteconomia e Ciência da Informação podem trazer para a preservação,

acesso e recuperação desse material já que, os conteúdos audiovisuais são ricas

fontes de informação (Mateos, 2011). Não enxergar filmes e vídeos como

documentos acaba impedindo que as técnicas de organização possam facilitar o

acesso a esse tipo de material.

Destarte, o documento audiovisual possui uma dimensão informacional:

13 Union française des organismes de documentation. Criado em 1925.
12 International Institute of Intellectual Cooperation (IIIC). Fundado em 1922.
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Qualquer expressão do "pensamento humano” era uma definição de
“documento” frequentemente usada entre os documentalistas. Nos EUA, as
frases “o registro gráfico” e “o livro genérico” foram amplamente utilizadas.
Isto foi conveniente para alargar o âmbito do campo para incluir imagens e
outros materiais gráficos e audiovisuais (Buckland, 1977, p. 805, tradução
nossa).

Porém, Rodriguez Bravo, aponta que: "todo documento é uma fonte de

informação, mas nem todas as fontes de informação são documentos" (2002, p. 98,

tradução nossa). As fontes de informação podem ser materiais não documentais,

como pessoas, observações, experiências, eventos, fenômenos naturais,

entrevistas, conversas informais e muitos outros. Qualquer coisa que possa ser

explorada para obter conhecimento ou dados é uma fonte de informação.

Suzanne Briet, uma das pioneiras no desenvolvimento de teorias

documentárias, contribuiu significativamente para a compreensão de documentos

além das formas tradicionais, afirmando que: "Um documento é uma prova que

sustenta um fato" (Briet, 2016, p. 7). Ou seja, o documento é um suporte que

carrega consigo elementos de busca, ele é utilizado para comprovar conjunturas,

seja de maneira textual, imagética, sonora ou tridimensional.

Cabe ressaltar a clássica ilustração do antílope desenvolvida pela autora. Ela

argumenta que um antílope em plena corrida pelas vastas planícies da África não

deve ser categorizado como um documento. No entanto, caso esse antílope seja

capturado e transferido para um zoológico, onde passa a ser objeto de estudo, ele

se transforma em um documento. Nesse contexto, o antílope se converte em uma

prova tangível que passa a ser utilizada como recurso por aqueles que se dedicam

ao seu estudo. Além disso, os artigos acadêmicos escritos sobre o antílope são

considerados documentos secundários, visto que o próprio antílope se torna o

documento primário nesse cenário (Briet, 1951).

Neste ponto, Briet destaca a importância da materialidade na definição de um

documento. Em outras palavras, um documento deve ter uma forma física ou ser

associado a sinais físicos. Isso implica que um documento não é apenas uma ideia

abstrata, mas algo que pode ser manipulado ou reproduzido. Como dito

anteriormente, isso inclui não apenas documentos tradicionais, como livros ou

fotografias, mas também objetos físicos, como esculturas, registros sonoros, mapas,

desde que possam ser identificados como portadores de informações.
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Buckland resumiu em quatro pontos os argumentos de Briet sobre o que

constitui um documento: ele deve apresentar "materialidade: somente objetos físicos

e signos físicos; intencionalidade, isto é, ele é criado para servir como prova; o

objeto deve ser processado; e o objeto deve ser percebido como um documento (a

atitude fenomenológica)" (1997, p. 806).

Sempre haverá intencionalidade em um documento. O criador ou o usuário

do objeto deve tê-lo criado com a intenção de que ele representa algo, forneça

informações ou sirva como evidência. Isso distingue um documento de um objeto

aleatório, uma vez que a intencionalidade é fundamental para atribuir um propósito

específico ao documento.

Os objetos precisam ser transformados em documentos. Isso significa que

um objeto não se torna automaticamente um documento, é necessário que ele seja

identificado como tal. Esse processo pode envolver a catalogação, a indexação, a

organização ou qualquer ação que ofereça alternativas de acesso ao objeto, o que

envolve meios de recuperação e uso da informação contida nele.

A visão de Briet se conecta com a de Frohmann, quando o autor fala:

A materialidade da informação pode também ser estudada através da
investigação do papel da documentação na criação de tipos ou de
categorias. Em termos gerais, não pode haver informação sobre algo de um
tipo X se este tipo não existir. E se o tipo não pode existir sem
documentação, então a documentação é necessária para que haja
informação sobre ele (Frohmann, 2006, p. 28, tradução nossa).

Destaca-se a importância da perspectiva do observador ou do usuário na

determinação de um objeto como documento. Em outras palavras, o documento não

é apenas uma entidade objetiva, mas também depende da interpretação e da

percepção do indivíduo. Se alguém percebe um objeto como uma fonte de

informação e o utiliza como tal, esse objeto se torna um documento (Buckland,

1997).
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2.1 História da documentação audiovisual

Devido a multiplicidade de formas e categorias dos documentos audiovisuais,

as bibliotecas tradicionais, muitas vezes embasadas em padronizações rígidas,

acabavam categorizando esse tipo de material como "especial" (Lima, 2016). Essa

maneira de enxergar o conteúdo audiovisual diminui as possibilidades de

organização e recuperação dentro de um sistema documentário. Por isso, ao longo

da história, arquivos e centros de imagem passaram a perceber a necessidade de

se padronizar essa tipologia documental de forma mais incisiva, levando em conta

todas as suas especificidades.

No ano de 1895, enquanto os irmãos Lumiére apresentavam o cinematógrafo

no café Boulevard des Capucines, em Paris, Otlet e La Fontaine estavam dedicados

ao Instituto Internacional de Bibliografia, envolvidos na concepção do Repertório

Bibliográfico Universal (Pérez, 2011). Dada a natureza reproduzível das películas

fílmicas, tornou-se evidente a necessidade de preservar e organizar esse material

de maneira sistemática.

O sucesso das produções fílmicas aconteceu em razão não apenas do seu

caráter de entretenimento, mas também por sua reprodutibilidade. Sam Kula, afirma

que: "as imagens em movimento se associaram rapidamente à distração das

massas e sua utilidade foi medida pelo retorno financeiro que podiam produzir"

(Kula, 1983, p. 6, tradução nossa). Por essa razão, a história da documentação

audiovisual está totalmente ligada à reprodutibilidade técnica dos filmes e a

necessidade de produtoras, televisões e até mesmo museus de aprimorarem suas

metodologias de documentação.

Em 1898, Boleslav Matuszewski, cinematógrafo polonês, publicou um

manifesto em Paris, solicitando o estabelecimento de uma rede mundial de arquivos

para gerir e conservar os produtos audiovisuais. Matuszewski já observava no

cinema algo que ia além da mera imagem em movimento, ele via nessa nova

tecnologia formas complexas e diferentes de entretenimento (Pérez, 2011).

Benjamin afirma que: "O pintor, no seu trabalho, observa uma distância natural

relativamente à realidade, o operador de câmara, pelo contrário, intervém

profundamente na textura da realidade" (Benjamin, 2018, p. 14). Ou seja, o cinema

é constituído pela montagem da imagem e do som e é capaz de representar o

mundo de diversas formas.
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Dada a sua popularidade, o filme passou a ser enxergado como rica fonte de

informação histórica e consequentemente, técnicas de organização e

armazenamento para esse tipo de material passaram a ser desenvolvidas. Um dos

motivos da percepção sobre a importância de se preservar esses elementos foi a

conscientização do filme como patrimônio cultural. Matuszewski acreditava que para

cumprir sua função histórica, o cinema teria primeiro que passar: "de temas

puramente recreativos ou fantásticos para ações e eventos de interesse

documental; da imagem naturalista do interesse humano para a imagem naturalista

como uma interseção entre uma nação e um povo" (Matuzeski, 1898 apud Kula,

1983, p. 5, tradução nossa).

Em 1900, o congresso Etnográfico de Paris aprovou uma recomendação para

que todos os museus tivessem películas cinematográficas em seus acervos. Em

1929, com a aparição do cinema sonoro, as empresas cinematográficas passaram a

perceber que o cinema mudo já não era tão fruto de entretenimento quanto o

cinema com som. Os arquivos então passaram a se comprometer com a

conservação de películas com imagem e som (Pérez, 2011).

Segundo Pérez, os primeiros arquivos audiovisuais a conservarem materiais

incluindo áudio e vídeo foram: a Cinémathèque française14, o British Film Institute15

e o Museu de Arte Moderna nos Nova York16. A partir dessas instituições surgiu a

International Federation of Film Archives17 (FIAF), que estabelecia diretrizes para a

troca de informações entre organizações responsáveis pelo armazenamento de

documentos audiovisuais.

Henri Langlois18 inclusive afirma que: "Somente quando os arquivos

cinematográficos de diferentes países tiverem estabelecido intercâmbios regulares é

que seremos finalmente capazes de conhecer a verdadeira história do cinema"

(Dumpin, 1936, p. 43, tradução nossa).

Nesse sentido, a criação da FIAF marcou um momento crucial na história dos

arquivos cinematográficos emergentes, pois evidenciava a importância de

estabelecer intercâmbios internacionais sobre filmes e materiais relacionados. Isso

não apenas fortaleceu a legitimidade do trabalho dos documentalistas de materiais

18 1914-1977. Arquivista e historiador francês.
17 Federação internacional de Arquivos de Filmes
16 Fundado por Iris Barry.
15 Instituto de Cinema Britânico. Foi fundado em 1933 por Ernest Lindgren em Londres.
14 Cinemateca Francesa. Surgiu em 1936 e foi fundada por Henri Langlois em Paris.
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audiovisuais, mas também o status dessa categoria de documentação,

especialmente em um período em que a preservação do patrimônio cinematográfico

era uma atividade pioneira.

Durante a década de 1930 diversos intercâmbios ocorreram entre os arquivos

pioneiros na salvaguarda e na troca de informações sobre documentos audiovisuais.

Em 1937 Langlois publicou um importante artigo na revista da Cinemateca

Francesa, onde resumiu o desenvolvimento dos arquivos de filmes em todo o

mundo até o momento (Dumpin, 1936). 1939 é o ano em que o primeiro congresso

na FIAF acontece, todavia com a eclosão da Segunda Guerra a cooperação entre

os membros da federação é cessada até 1945 (FIAF, 2016).

O período que vai de 1945 a 1987 marca uma fase crucial no

desenvolvimento da Federação Internacional de Arquivos de Filmes (FIAF).

Inicialmente, a renovação de contatos entre os representantes dos primeiros

arquivos cinematográficos, seguida por encontros e congressos, contribui para a

formação e expansão da FIAF. Durante os anos de 1946 a 1959, novos membros se

juntam à federação, promovendo a ideia de arquivos de filmes em todo o mundo

(FIAF, 2016).

Em 1960, a retirada da Cinémathèque française evidencia divergências,

enquanto a criação de comissões, como a de Preservação em 1961, destaca o

compromisso da FIAF com questões teóricas e práticas. O período de 1961 a 1987

é marcado pela expansão global da FIAF, que, com 77 afiliados em 55 países em

1987, aborda temas como seleção de filmes, preservação, relações com detentores

de direitos e o uso de tecnologia. Destaca-se também o reconhecimento da

UNESCO em 1979, consolidando o status e importância da FIAF no cenário

internacional (FIAF, 2016).

Em 1972, surgiu o manifesto da UNESCO para bibliotecas públicas, que

enfatizava a importância dos meios audiovisuais nos serviços de informação. A

partir disso, em 1973, houve a Mesa Redonda para o Material Audiovisual

desenvolvido pela International Federation of Library Associations and Institutions19

(IFLA), que tinha como objetivo discutir questões relacionadas a todos os

documentos que não eram considerados livros. Em 1982 ocorreu a publicação das

“Diretrizes para materiais audiovisuais e multimédia em bibliotecas e outras

19 Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias.
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instituições", que traziam mais questões relacionadas à documentação na era digital

(IFLA, 2006, p. 2, tradução nossa).

Em 1977 surge a já citada FIAT ou IFTA, que tinha como mote principal o

compartilhamento de informações referentes a técnicas de organização e

armazenamento de arquivos televisivos. Até os dias atuais, a IFTA tem desenvolvido

fóruns de compartilhamento de informações sobre a área, além de desenvolver

estudos sobre tópicos relevantes para o desenvolvimento dos arquivos de televisão.

Ao manter essas iniciativas, a IFTA não apenas acompanha as mudanças no

tratamento desse material, mas também se destaca como uma peça fundamental na

representação e promoção de estudos voltados para a salvaguarda e organização

desses acervos televisivos.

No dia 27 de outubro de 1980, durante a XXI Sessão da Conferência Geral

da UNESCO em Belgrado, foram estabelecidas as Recomendações para a

Proteção e Preservação de Imagens em Movimento (RSCIM). As RSCIM foram

oficialmente divulgadas ao público em 1987, marcando o início de uma crescente

conscientização sobre a importância significativa do documento audiovisual como

parte integrante do patrimônio histórico.

Pérez afirma que esse marco se deu por três razões: as Recomendações da

UNESCO exerceram considerável influência e foram adotadas por vinte governos; a

competição comercial por audiência motivou as emissoras de televisão a

aumentarem sua produção; e eventos desastrosos, como incêndios em filmotecas e

arquivos audiovisuais, resultaram na implementação de diversas campanhas de

conscientização sobre a preservação de materiais audiovisuais (Pérez, 2011, p. 22,

tradução nossa).

Desde os seus estágios iniciais, as iniciativas para destacar a importância do

registro audiovisual como componente essencial do patrimônio têm desempenhado

um papel vital na construção de uma consciência coletiva sobre a riqueza histórica

encapsulada nessas formas de expressão. À medida que os anos avançam, essa

compreensão tem aumentado, estimulando ações voltadas para a proteção,

conservação e disseminação desse patrimônio, contribuindo assim para a

preservação da diversidade cultural e do conhecimento acumulado ao longo do

tempo.
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2.2 Informação audiovisual e Documentação

O audiovisual tem suas raízes nas experiências pioneiras de captura e

projeção de imagens em movimento. Desde os dispositivos pré-cinematográficos,

como o zoopraxiscópio20 e o praxinoscópio21, até o desenvolvimento do

cinematógrafo pelos irmãos Lumière, no final do século XIX, houve uma busca

constante pela criação de uma forma de arte que combinasse imagem em

movimento, narrativa e entretenimento.

Deleuze afirma que o cinema é composto por movimentos falsos, visto que

opera por meio de fotogramas, isto é, de cortes imóveis, vinte e quatro

imagens/segundo. Ou seja, o audiovisual consiste na montagem de imagens,

juntamente com elementos sonoros e as relações entre essas imagens e sons. Por

isso, é possível considerar o audiovisual como uma "reprodução da ilusão"

constituída por elementos superficiais (Deleuze, 1983). Como se as imagens

constituídas por uma obra cinematográfica fossem extensões da realidade:

Temos visões quase instantâneas da realidade que passa, e como elas são
características desta realidade, basta-nos alinhá-las ao longo de um devir
abstrato, uniforme, invisível, situado no fundo do aparelho do
conhecimento... Percepção, intelecção, linguagem procedem em geral
assim. Quer se trata de pensar o devir, ou de o exprimir ou até de o
percepcionar, o que fazemos é apenas acionar uma espécie de
cinematógrafo interior (Deleuze,, 1983, p.7, tradução nossa).

Para que essa ilusão seja estabelecida, uma série de etapas são

necessárias, desde a criação do roteiro até a filmagem e pós-produção. Então não

há como pensar na informação audiovisual sem voltar os olhos para a pluralidade

de códigos presentes em um filme. Por isso, não é simples realizar a descrição

minuciosa desse tipo de conteúdo, pois além de inúmeros de elementos, ele pode

ser recebido pelo observador de diversas maneiras.

No contexto da documentação, lidar com esse material acaba sendo uma

tarefa complexa, pois o conteúdo visual é polissêmico e pode ser interpretado de

diversas formas; nesse sentido, não há como fazer uma tradução literal das

imagens no momento de documentá-las. Cordeiro, afirma que: "o processo de

21Foi inventado pelo francês Émile Reynaud em 1877, um aparelho que projeta imagens
transparentes em uma tela através de tiras animadas (CINEMAPIXELS, 2022).

20 Foi criado em 1879 pelo fotógrafo inglês Eadweard Muybridge, é definido como "Dispositivo de
Observar a Vida em seu Exercício". É um aparelho que exibe as imagens de forma animada,
projetadas através do giro de uma manivela, onde um pequeno disco gira intercalando fotografias de
um mesmo objeto em posições diferentes (CINEDICAS, 2023).
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interpretação de uma imagem ou discurso pode ser analisado à luz de várias teorias

e usando-se métodos próprios" (1996, p. 3).

Essa interpretação, no caso documentário, tem o fim de representar o

conteúdo da imagem para posterior recuperação. Ou seja, essa "captação

informativa" tem como objetivo principal reconhecer o significado da imagem, a

intenção do autor. Assistir, analisar ou interpretar um filme são ações que conectam

criador e destinatário de uma obra cinematográfica:

Contar um filme é fazer uma interpretação, uma codificação por parte de
quem o conta. Ao se considerar que o autor do filme é o seu diretor,
podemos crer que há um distanciamento entre as ideias estabelecidas no
texto e as que são projetadas no filme, seja por interferência arbitrária -
técnica ou de outra natureza - seja pela polissemia da imagem e da
passagem de um meio escrito para outro visual (Cordeiro, 1996, p. 3).

Assim, ao narrar um filme, o indivíduo efetivamente se engaja em uma

interpretação e codificação da obra cinematográfica. Isso ocorre porque a transição

de um meio textual para um meio visual, como o cinema, implica uma série de

escolhas criativas e técnicas por parte do diretor, da equipe de produção e da

equipe de edição. Além disso, cada espectador aporta sua própria interpretação e

perspectiva à obra, conferindo-lhe uma dimensão única e pessoal, mesmo quando o

autor alberga uma visão específica em mente.

O que constitui um produto audiovisual além de seu conteúdo é a sua forma,

ou seja, como foi feito. A técnica é o que move o cinema, ou seja, na junção de

diversos elementos que compõem um todo e que pode mudar de significado de

acordo com a visão do telespectador. Segundo Vanoye e Goliot-Leté analisar uma

obra fílmica é: "despedaçar (...) e denominar materiais que não se percebem

isoladamente “a olho nu”, pois se é tomado pela totalidade" (Vanoye; Goliot-Lete,

1994, p.15). Para representar o conteúdo de um filme, é necessário desconstruí-lo e

categorizar seus elementos.

Por esse caminho, o cinema se constitui como uma espécie de montagem,

que como dito anteriormente, é formada por elementos visuais e sonoros, mas que

além disso é constituída por cenas, que juntas formam um todo narrativo. Esse

"produto" final, de natureza ilusória é elaborado através de métodos específicos:

(...) no estúdio o aparelho impregna tão profundamente o real que o que
aparece como realidade "pura", sem o corpo estranho da máquina, é de
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fato o resultado de um procedimento puramente técnico, isto é, a imagem é
filmada por uma câmera num ângulo especial e montada com outras da
mesma espécie. A realidade aparentemente depurada de qualquer
intervenção técnica, acaba se revelando artificial, e a visão da realidade
imediata não é mais que a visão de uma flor azul no jardim da técnica"
(Benjamin, 2018, p.186).

A atividade de criação e produção de obras audiovisuais pode ser

adequadamente descrita como uma "árvore genealógica do filme", como

denominado por Cordeiro (2000). Essa metáfora representa a complexa teia de

elementos interligados que compõem o cerne da produção audiovisual, todos

convergindo para a criação da obra final. O roteiro constitui o ponto de partida

fundamental, sendo o esqueleto narrativo que orienta a trama e a evolução dos

personagens. Os "takes de filmagem" representam os momentos capturados

durante a gravação, onde os diretores e atores dão vida às palavras e concepções

delineadas no roteiro, contribuindo para a materialização da visão do diretor

(Primeiro Filme, 2023).

Além disso, a árvore genealógica do filme engloba elementos visuais e

criativos de importância crítica na construção da experiência audiovisual. Isso inclui

o "storyboard", que atua como uma ferramenta visual preponderante para planejar a

composição de cada cena, e os "stills" desempenham um papel significativo na

preservação de momentos-chave da produção e podem ser empregados para fins

promocionais ou arquivísticos. Além disso, ao desenvolver um filme, o diretor

precisa de referências que exemplifiquem a maneira que ele deseja construir suas

ideias, como por exemplo: iluminação, cor, efeitos gráficos, cenários e muitos outros

elementos (Primeiro Filme, 2023).

Na documentação, o nome dado a categorização de todas essas atribuições

é: representação documentária, cujo objetivo é traduzir a informação do documento

sem ambiguidades e de maneira assertiva para posterior busca. Esse trabalho

garante que o usuário consiga encontrar o que precisa de acordo com suas

necessidades. Na parte temática, ou seja, de assunto, há, dentre outras atividades a

indexação e a classificação, onde "descritores de assuntos são atribuídos ao

documento para que seja possível sua recuperação em conjunto a outros

documentos indexados sob o mesmo tema, ainda que armazenados física ou

virtualmente" (Lima, 2016, p. 89).

Assim, conforme destacado por Smit, a correta representação do conteúdo

informativo de um documento visual envolve considerar questões fundamentais:
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"quem, como, onde, quando e para que" (1996, p. 32). Ao analisar todos os

elementos, identificar as circunstâncias e as ações em andamento, determinar o

local e a época, é possível obter informações que devem ser devidamente

representadas, possibilitando a inferência, ou seja, que o usuário recupere outras

informações que nem sempre estão explicitamente apresentadas no documento.

Outro aspecto muito importante de ser considerado na representação da

informação audiovisual é o da decupagem para posterior indexação. Santos (2013),

afirma que a decupagem atenua o potencial informativo de um documento

audiovisual.

(...) o ideal é que a indexação se torne exaustiva, o que proporciona
especificidade no momento da busca, tendo em vista o potencial
informativo de se pesquisar tanto pelo termo mais geral quanto pelo termo
mais específico, além de levar em consideração a pluralidade de uso,
contexto e significado das imagens (Santos, 2013, p. 5).

A decupagem é comumente utilizada em arquivos audiovisuais não

convencionais, como por exemplo, acervos televisivos. Ela consiste na descrição

dos acontecimentos das cenas, como os personagens, as situações, o cenário, os

diálogos entre indivíduos, detalhes do texto, da narrativa, efeitos visuais e sonoros e

outros elementos que constituem um documento audiovisual. Além da composição

do todo que constitui um objeto audiovisual, há também a sua forma de

materialização que ocorre através de três dimensões: textual, sonora e visual (Joly,

2012; Primo; CabralL, 2014; Rose, 2015, apud Santos, 2018).

A primeira dimensão a constituir um objeto audiovisual é o texto, visto que

antes de realizar a montagem do filme é necessário: "roteirizar (cinema), construir

uma pauta específica (telejornalismo) ou registrar uma ideia (campanha publicitária)

ou um desenho (animação) no papel" (Santos, 2018, p.238). Nesse sentido, o texto

é a base de tudo, é a partir dele que as etapas da produção sonoras e visuais

acontecem. Ademais, o aspecto textual volta a aparecer no momento de descrição

do vídeo para documentação, ou seja, "quando há a transcrição do conteúdo

produzido e registrado no documento audiovisual" (Santos, 2018, p. 249).

Rodríguez Bravo, ao falar sobre a importância da dimensão sonora afirma

que: "o áudio não atua em função da imagem e dependendo dela; atua com ela e ao

mesmo tempo que ela" (2006, p. 277). Ou seja, o som é tão importante quanto a

imagem e é imprescindível para a execução da narrativa. Desse modo, "o potencial
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informativo da dimensão sonora na produção audiovisual tem a mesma relevância

como se estivesse sendo produzido exclusivamente para o rádio" (Santos, 2018, p.

246).

Por esse caminho, o audiovisual é constituído do som e da imagem em

movimento, que em conjunto são capazes de materializar as ideias de autor ou

diretor. As duas dimensões se complementam, pois “(...) a simbiose entre ambas

configura uma mensagem nova, completamente diferente da transmitida por cada

uma delas isoladamente” (Rodríguez Bravo, 2006, p. 278). A junção de áudio e

imagem em movimento possui um grande potencial informativo e, por essa razão, a

produção audiovisual ocupa um lugar de destaque na sociedade contemporânea,

desempenhando um papel de influência substancial sobre as percepções,

preferências e decisões de consumo do público.

Diversos meios, como filmes, novelas e propagandas, são meticulosamente

concebidos e produzidos, passando por um intrincado processo de produção. Nesse

processo de produção, estão diversos tipos de instituições, incluindo as que não

possuem a documentação como atividade principal. São ambientes como centros

de imagem, produtoras audiovisuais, arquivos de televisão e muitos outros, que

produzem esse tipo de material e necessitam de uma organização especializada.
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4 DOCUMENTAÇÃO AUDIOVISUAL NO MUNDO DIGITAL

O advento do mundo digital tem revolucionado a produção cinematográfica,

possibilitando um desenvolvimento mais ágil e preciso. As tecnologias permitem a

experimentação criativa, facilitando a realização de ideias de maneira mais eficiente

do que em outros tempos. A digitalização também otimiza a colaboração entre

profissionais, pois os modos de compartilhamento online permitem a interrelação em

tempo real, independentemente da localização geográfica dos envolvidos.

Além disso, a disseminação instantânea proporcionada pelo mundo digital

tem um impacto significativo na indústria cinematográfica. Plataformas de streaming,

redes sociais e outros canais online oferecem meios rápidos e eficazes para que as

produções alcancem públicos globais. Isso não apenas acelera a visibilidade de

filmes, mas também proporciona uma interação imediata com o público. Essa

conectividade rápida redefine a dinâmica da produção cinematográfica, criando um

ambiente mais ágil e assertivo, visto que a comunicação entre o público e os

produtores de audiovisual é muito mais viável com as tecnologias de comunicação.

Nesse sentido de constante e veloz produção, o ciberespaço aparece como

uma otimizador de processos, que permite a eficaz busca e disseminação da

informação. Ademais, a tecnologia aliada a documentação trouxe uma série de

aparatos tecnológicos eficazes no armazenamento e busca de conteúdos. É

possível afirmar que nos centros de imagem da atualidade, a grande maioria dos

documentos estão representados em ambientes virtuais.

Um dos grandes exemplos de implantação da digitalização em acervos

físicos é a Cinemateca Brasileira, que em 2008 apresentou ao Ministério da Cultura

(MinC) o Plano de Trabalho de Digitalização de Acervos. Essa iniciativa realizada

pelos "Amigos da Cinemateca" - organização da sociedade civil de interesse público

que apoia as atividades da instituição desde 1962 - surgiu com o objetivo de

democratizar o acesso à cultura e informação disponibilizados pela cinemateca

através da conversão digital do acervo (Queiroz, 2016).

A cinemateca é um importante caso de como os processos de modernização

tecnológica interferiram diretamente na gestão de acervos cinematográficos. Essa

evolução é decorrente do investimento realizado em máquinas e equipamentos de

digitalização voltadas ao processamento de suportes audiovisuais, como por
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exemplo os scanners de filmes cinematográficos, que permitem trazer ao mundo

virtual por exemplo, películas de 8mm (Motion, 2023).

Aliado a isso, há o surgimento das tecnologias de bancos de dados e

sistemas de informação, que permitem que essa digitalização ocorra de maneira

cada vez mais eficiente. Essa evolução complexificou os processos de organização

da informação, desencadeando na formação de equipes internas nos centros de

imagem responsáveis apenas por esse setor. Houve a necessidade da implantação

de sistemas open source, softwares de código aberto no qual os direitos autorais

possibilitam o acesso de maneira livre e gratuita (Queiroz, 2016).

O Drupal, sistema de gestão de conteúdos open source criado em 2000, foi

adotado pela cinemateca para criar um portal em que os conteúdos digitalizados

pudessem ser disponibilizados de maneira gratuita e aberta. Até hoje é utilizado

para desenvolver sites de gêneros diversos, com atualizações constantes de

ferramentas administrativas (Queiroz, 2016). Para o armazenamento de todo esse

conteúdo:

(...) foi fundamental a criação de uma rede de informações por meio de
fibras ópticas com capacidade de operacionalizar as diversas estações de
trabalho, gerenciar e controlar o fluxo de produção e incorporação dos
produtos audiovisuais digitais. Os formatos para os arquivos de imagem,
som e metadados foram sempre referenciados nos fundamentos da Open
Archival Information System (OAIS), esquema que orienta para preservação
e acesso digital (Queiroz, 2016, p. 78).

Nesse sentido, a digitalização e gestão do patrimônio audiovisual da

Cinemateca Brasileira é reflexo de como as TICs aumentaram em número e

complexidade as possibilidades de gestão da informação audiovisual. O controle

desses conteúdos requer ferramentas com grandes capacidades, que permitam o

maior número possível de possibilidades de uso, além da simplicidade de manuseio,

sem a necessidade de dispor de grandes conhecimentos técnicos (Mateos, 2011).

É preciso encontrar um equilíbrio entre a amplitude das capacidades

oferecidas pelas ferramentas de controle de conteúdo audiovisual digital e a

simplicidade na sua utilização. Essa abordagem procura democratizar o acesso ao

controle desses conteúdos, promovendo uma gestão eficiente sem sobrecarregar os

usuários com requisitos técnicos excessivos. A tecnologia nesse contexto surge

como facilitadora e deve ser intuitiva, de maneira que a interação dos usuários com

as informações ocorra da maneira mais efetiva possível.
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A questão da acessibilidade e usabilidade de ferramentas de gestão da

informação se aplica não apenas a instituições públicas, como também a empresas

privadas que lidam com esse tipo de material. Arquivos de televisão e produtoras

audiovisuais - instituições que produzem o conteúdo do próprio acervo - utilizam as

TICs para organizar seus acervos. Portanto, essas corporações têm seus próprios

profissionais como usuários, demandando de sistemas que ofereçam agilidade e

facilidade na busca de informações.

Assim, a acessibilidade e a usabilidade das TICs tornam-se fatores cruciais

para permitir que uma variedade de profissionais, não apenas especialistas em

tecnologia, possam gerenciar e interagir com os conteúdos. Isso não apenas facilita

a administração eficiente dos recursos, mas também promove uma participação

mais ampla na criação e no acesso a documentos audiovisuais. Profissionais como

bibliotecários, arquivistas e museólogos também devem ser capazes de manusear

essas ferramentas e acompanhar as evoluções tecnológicas.

A documentação deve ser a norteadora dos processos de padronização no

mundo digital, permitindo que as informações sejam organizadas de maneira

eficiente. Dessa forma, seja em museus, bibliotecas, cinematecas, produtoras ou

televisões há meios específicos para lidar com o conteúdo audiovisual. Percebe-se

que todas essas áreas, apesar de se distanciarem em diversos aspectos, se

aproximam no quesito da organização da informação audiovisual em espaços

computacionais.

Em ambientes digitais, os metadados são o principal meio de representação

da informação, e mais a frente serão discutidas as suas especificidades. Todavia,

padrões preexistentes aos metadados já eram utilizados para representar a

informação. Essas normas podem ser divididas em: registros bibliográficos e

representação temática. Os registros bibliográficos são elementos informativos

como autor, título, data, ou suas características físicas, como suporte, dimensões,

possibilidade de armazenamento (Lima, 2016). Já a representação temática se

refere ao conteúdo do documento e inclui dois processos:

a classificação, onde um código, que nos permite localizar o documento,
dentro de um conjunto de documentos armazenados em um local físico,
será atribuído ao item e a indexação, onde descritores de assuntos serão
atribuídos ao documento para que seja possível a sua recuperação em
conjunto a outros documentos indexados sob o mesmo tema, ainda que
armazenados física ou virtualmente, em locais diferentes (Lima, 2016, p.
89).
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Dessa forma: "A catalogação tradicional é uma forma de atribuição de

metadados; o MARC 2122 e o conjunto de regras usadas com ele, tais como

o AACR223, são padrões de metadados" (Niso, 2004 apud. Sayão, 2010, p.2). As

normas e padrões de catalogação e indexação são antecessoras ao surgimento das

TICs e dos MAM. Como citado anteriormente, federações como a FIAF e a FIAT

surgem com o objetivo de trocar informações a respeito dessas padronizações e

institucionalizam a documentação dos materiais audiovisuais.

4.1 Do analógico ao digital

Segundo Pérez e Sebástian: "a proteção do patrimônio documental, incluindo

o audiovisual, se baseia em dois princípios básicos: o acesso e a preservação"

(2011, p. 45, tradução nossa). O acesso se relaciona com a maneira em que o

conteúdo será visto pelo público, ou seja, o suporte que permitirá que o usuário

tenha contato com a informação. E a preservação segundo o Memória do Mundo da

UNESCO24 tem a ver com a conservação dos documentos:

É a soma das medidas necessárias para garantir a acessibilidade
permanente - para sempre - do patrimônio documental. Compreende
a conservação, que é definida como aquelas ações, que envolvendo
o mínimo de intervenção técnica, são requeridas para prevenir uma
deterioração ulterior do documento original (Edmondson, 2002, p.
15).

A preservação eficaz de documentos está intrinsecamente ligada à promoção

do acesso público, e nesse contexto, a digitalização emerge como uma ferramenta

preeminente. Ao converter documentos físicos para formatos digitais, não apenas se

assegura a conservação do conteúdo ao longo do tempo, mas também possibilita

um acesso mais amplo e democrático. Rodríguez Bravo, afirma que "as tecnologias

de informação e os processos de digitalização permitem a recuperação do conteúdo

informacional independente do seu suporte de arquivo original" (Rodríguez Bravo,

2002 apud Santos, 2018, p. 242).

24 Projeto fundado em 1992 pela UNESCO, com o objetivo de salientar a importância de se preservar
a memória e o patrimônio histórico mundial.

23 Anglo American Catalouguing Rules (Código de Catalogação Anglo-Americano).
22Machine Readable Cataloging (Catalogação Legível por Computador).
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Assim, a digitalização transcende as barreiras físicas, permitindo que

pessoas ao redor do mundo explorem e estudem materiais outrora restritos a

espaços específicos. Essa prática democratizadora não apenas preserva a

integridade dos documentos, mas também amplia o alcance de conhecimento,

garantindo que a herança cultural e histórica seja compartilhada de maneira

inclusiva. Ou seja, a digitalização garante a preservação, gestão e o acesso à

informação.

Antes da era digital, os filmes não apenas dependiam do suporte físico

registrado em filmes, mas também necessitavam de um suporte de projeção,

adicionando uma dificuldade a mais em sua exibição. A exigência de um manuseio

cuidadoso das películas, juntamente com os equipamentos de projeção

especializados, contribuía para encarecer a apresentação de filmes. No entanto,

com a transição para o mundo digital, essa dinâmica transformou-se

significativamente (Queiroz, 2016).

A digitalização não apenas eliminou a necessidade do suporte físico

tradicional, mas também simplificou a distribuição e exibição de filmes, tornando o

processo mais eficiente e acessível. Essa mudança representa uma evolução na

maneira como o cinema é produzido, distribuído e apreciado. No âmago da

preservação digital está a capacidade de proporcionar uma experiência interativa e

acessível ao público. Como será discutido mais a frente, a digitalização não apenas

protege os documentos de deterioração física, mas também possibilita a

incorporação de recursos com as TICs ou os MAMs.

Ao adotar TICs, as instituições preservadoras abrem as portas para um maior

engajamento, incentivando a curiosidade e a descoberta. Em última análise, a

digitalização não só resguarda a autenticidade dos documentos, mas também

transforma a preservação em um processo dinâmico, estimulando o diálogo entre o

passado e o presente, e fortalecendo a conexão entre diversos tipos de público e

usuários.

4.2 Ferramentas de gestão do documento audiovisual

O conceito de Media Asset Management, destaca-se como um elemento

fundamental na gestão de conteúdos audiovisuais para uma variedade de
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instituições. O principal objetivo do MAM é gerenciar de forma eficiente os ativos de

mídia25, independentemente do tipo de organização, mas principalmente em

empresas que lidam com o conteúdo audiovisual. Segundo Mateos, o uso do MAM

varia consideravelmente com base em diversas variáveis que caracterizam a

empresa ou instituição em questão:

(...) da função do MAM, se a empresa ou instituição se dedica a
produzir conteúdos, difundi-los ou comercializá-los; da procedência
dos conteúdos, ou seja, se a empresa produz os próprios conteúdos,
se trabalha com conteúdos de outras empresas; o âmbito geográfico:
se a empresa trabalha localmente, nacionalmente, ou mundialmente;
e por último, a relação com outras empresas, se é parte de um
conglomerado, se tem relação de compartilhamento de conteúdos,
ou se é totalmente independente (Mateos, 2011, p. 72, tradução
nossa).

Uma dessas variáveis cruciais é a função da empresa, que determina se ela

se dedica à produção, difusão ou comercialização de conteúdos. Essa diferenciação

é essencial, pois as demandas de gerenciamento variam significativamente entre

essas funções distintas. Outro fator determinante mencionado por Mateos é a

procedência dos conteúdos. Empresas que produzem conteúdos próprios enfrentam

desafios e requisitos únicos em comparação com aquelas que lidam com materiais

de terceiros. A dinâmica do MAM é moldada ainda pelo âmbito geográfico da

atuação da empresa, seja ela local, nacional ou global. A escala geográfica

influencia diretamente os processos de gestão de ativos de mídia, exigindo

adaptações conforme as necessidades específicas de cada contexto (Mateos,

2011).

Nesse sentido, a relação da empresa com outras entidades desempenha um

papel crucial na implementação do MAM. Se a empresa é parte de um

conglomerado, compartilha conteúdos com outras organizações ou opera de forma

independente, esses relacionamentos influenciam a estratégia de gestão de ativos

de mídia. Essa variável destaca a importância da interoperabilidade e da

capacidade de colaboração entre sistemas, garantindo uma gestão fluida e eficiente

dos conteúdos em ambientes complexos. Em resumo, a adaptação e

25 No contexto de Media Asset Management (MAM) ou gerenciamento de ativos de mídia, "ativos"
referem-se especificamente aos elementos de mídia, como vídeos, áudios, imagens, documentos e
outros tipos de conteúdo. Esses ativos são gerenciados de forma a otimizar a produção, organização,
distribuição e preservação de conteúdo audiovisual.
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personalização do MAM de acordo com essas variáveis específicas são essenciais

para otimizar a eficácia dessa ferramenta em diferentes contextos empresariais

(Mateos, 2011).

Ademais cabe salientar que os MAM são compostos por hardware e

software. No âmbito do hardware, servidores de armazenamento de alta capacidade

são fundamentais para alojar grandes volumes de ativos de mídia, enquanto redes

de comunicação eficientes facilitam a troca de dados entre diferentes componentes

do sistema. Estações de trabalho robustas são necessárias para suportar as

exigências de processamento e edição, enquanto dispositivos de entrada/saída

(Mateos, 2011).

No que diz respeito ao software, as aplicações MAM são o cerne do

gerenciamento de ativos de mídia, fornecendo recursos como catalogação,

metadados, controle de versão e integração com instrumentos de edição. Sistemas

operacionais e bancos de dados desempenham papéis importantes, enquanto

aplicações da web podem oferecer interfaces de usuário acessíveis para

colaboração remota e acesso aos ativos gerenciados. A integração eficiente entre

hardware e software é crucial para criar um ambiente MAM eficaz que atenda às

complexas necessidades do fluxo de trabalho audiovisual (Mateos, 2011).

A seguir, um fluxograma apresentando o desenvolvimento básico de um

MAM:
Figura 1 - Fluxo básico de trabalho de um MAM

Fonte: Caridad; Hernández; Mateos; Pérez, 2011, p. 73, tradução nossa.



38

Como é possível observar, todas as tarefas de uma MAM são interligadas.

Nesse sentido, segundo Mateos, há cinco pontos principais nesse fluxo de trabalho:

o da "introdução no sistema o da edição, o da difusão dos conteúdos, o

arquivamento e o tratamento documental, que está conectado com todas as outras

fases" (2011, p. 74)". A introdução do conteúdo no sistema é a fase primordial, pois

sem ela não há como gerir o conteúdo.

Assim, um dos pontos a serem analisados é o da obtenção e origem dos

documentos, que podem ser produzidos pela própria empresa que utiliza o MAM, ou

podem vir de outros lugares: isso irá determinar se o documento é próprio ou não
filiado (Mateos, 2011). Há o intercâmbio de imagens entre empresas, sejam

produtoras ou distribuidoras, principalmente através da compra e venda, tal fato

dependerá do tipo de instituição. Neste ponto os direitos sobre as imagens

determinarão sua categorização dentro do sistema.

Além disso, o documento nesses casos é duplicado, um documento de alta
qualidade e outro de baixa qualidade. O de alta qualidade para quando a imagem

for emitida e a de baixa qualidade para o manejo dentro do sistema de

gerenciamento, visto que ocupa muito menos espaço.

O segundo passo é a edição dos conteúdos, que pode ser feita de maneira

colaborativa, ou seja, diferentes indivíduos têm acesso ao vídeo e podem editá-lo. É

possível realizar essa edição em tempo real, assim que o editor a vê, ele tem os

recursos de edição; ou pode acontecer de modo não linear, onde não há a

necessidade de visualizar todo o conteúdo para identificar os conteúdos procurados.

Há vários dispositivos “automatizadores” desse processo de buscar por fragmentos

de vídeo, uma delas são os códigos de tempo:

Cada fragmento de imagem e som, por breve que seja,
adiciona a identificação do momento exato (hora, minuto e
segundo, com o maior nível de precisão) do que aparece no
documento do qual faz parte (Mateos, 2011, p. 76).

Além disso, os keyframes, imagens fixas de cada momento do vídeo,

auxiliam a busca da imagem que se está procurando. Há também como fazer a

edição offline, que é o processo de edição que ocorre fora do sistema de

gerenciamento principal e é adicionado posteriormente.
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A terceira etapa do fluxo de trabalho de um MAM é a difusão dos conteúdos.

Esse processo implica na distribuição estratégica dos ativos de mídia gerenciados

pelo MEC por meio de diversos suportes, incluindo, mas não se limitando a,

televisão, DVDs, celulares, computadores e outros dispositivos (Mateos, 2011). Este

estágio torna-se ainda mais significativo na era digital, onde a convergência de

tecnologias e a proliferação da conectividade permitem uma gama diversificada de

opções para a disseminação de conteúdos.

Atualmente, a Internet emerge como o principal e mais abrangente meio de

comunicação e difusão de conteúdos midiáticos, oferecendo uma plataforma global

para alcance de audiências e facilitando a entrega de informações em tempo real.

Essa realidade reflete a influência crescente da era digital no modo como

consumimos e compartilhamos conteúdo multimídia.

Dessa forma, é possível perceber um processo de centralização e

descentralização do arquivo, peça chave para todo o fluxo de trabalho dos MAM.

Antes, os conteúdos eram revisados e apenas depois de finalizados iam para o

arquivamento, mas os sistemas de gerenciamento trouxeram a possibilidade de

acessar os conteúdos em tempo real, independentemente da etapa em que se

encontram, como por exemplo na edição em tempo real (Mateos, 2011). Os MAM

permitem um acesso global, onde um mesmo conteúdo pode ser acessado por

diferentes usuários ao mesmo tempo.

O CatDV e o Avid Interplay, são soluções MAM de destaque, oferecem uma

gama abrangente de instrumentos para o gerenciamento eficaz de ativos de mídia.

Desde a capacidade de catalogação até a edição de metadados, se diferenciam ao

integrar-se facilmente a ferramentas de edição, proporcionando colaboração em

projetos audiovisuais (Cascón-Katchadourian; Ruiz-Rodriguez; Alberich-Pascual,

2017). Dalet Galaxy é uma plataforma MAM amplamente utilizada em emissoras de

televisão, estúdios de produção e organizações de mídia, destacando-se por seu

conjunto robusto de recursos de gerenciamento de fluxo de trabalho e mecanismos

de edição integradas (Soler-Campillo; Galán Cubillo; Marzal Felicci).

Enquanto isso, o Adobe Experience Manager (AEM) Assets, embora uma

solução mais abrangente para gerenciamento de ativos digitais, inclui recursos

específicos para a gestão eficiente de ativos de mídia, tornando-se uma escolha

versátil para ambientes educacionais, corporativos e de mídia. Essas soluções

exemplificam a diversidade e sofisticação das ferramentas de Media Asset
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Management disponíveis para atender às necessidades específicas de produção,

organização e distribuição de conteúdo audiovisual (Broonfield, 2009).

Nesse sentido, os MAM são artifícios muito utilizados, principalmente por

empresas e produtoras de conteúdo. É um sistema interligado que reflete as

possibilidades de conexão e compartilhamento de informações trazidas pela

internet. A capacidade de catalogar, organizar e acessar rapidamente vastas

bibliotecas de conteúdo audiovisual proporciona uma vantagem relevante em

ambientes de produção acelerados e colaborativos (Gestão de ativos digitais, 2023).

Além disso, a natureza colaborativa desses sistemas permite que equipes

dispersas geograficamente trabalhem de forma integrada, facilitando a troca de

ideias, revisões e contribuições em tempo real. Nesse sentido, o MAM não apenas

simplifica o gerenciamento de ativos, mas também desempenha um papel crucial na

preservação do valor e da acessibilidade do conteúdo ao longo do tempo,

assegurando uma eficiente continuidade nos fluxos de trabalho de produção

audiovisual.

4.3 Metadados

Como visto anteriormente na história da documentação audiovisual, a

descrição e identificação de documentos audiovisuais existe muito antes da

digitalização desses materiais. Ocorre que a maior dificuldade de instituições não

ligadas a documentação, como produtoras audiovisuais ou agência de publicidade,

tem dificuldades de organizar esses materiais, justamente por não possuírem

conhecimentos sobre técnicas de representação e descrição.

Como observado anteriormente, mesmo instituições dotadas de

conhecimento sobre documentação como bibliotecas, museus e cinematecas,

precisaram mudar de perspectiva e pensar no conteúdo audiovisual de modo

diferente do textual. À medida em que as normas e padrões foram se moldando às

especificidades dos filmes e vídeos, mais assertivas se tornaram. Com a tecnologia,

essas atividades foram melhoradas, não apenas pela possibilidade de intercâmbio

de recursos entre documentalistas, mas também pela facilidade de manuseio da

informação oferecida pelos metadados.
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Os metadados podem ser definidos como dados sobre outros dados, ou seja,

eles têm o objetivo de representar conteúdos através da descrição dos atributos de

um documento original (Milstead e Feldman,1999). No caso da produção

audiovisual na atualidade, a maioria dos conteúdos produzidos já são feitos em

ambiente digital. Por esse caminho:
Seja de forma automática ou manual, cada um dos elementos
utilizados para identificar ou descrever qualquer material usado em
qualquer momento do processo de produção e difusão audiovisual,
assim como para relacionar essas descrições entre si, como as
descrições dos materiais a que se referem, recebe o nome de
metadados (Mateos; Lorenzo, 2011, p. 123).

Nesse sentido, há uma multiplicidade de tipologias de metadados e é

possível categorizá-los em: administrativos, descritivos e estruturais ou técnicos. Os

administrativos são utilizados para gerenciar burocraticamente os dados, como a

data de aquisição e criação, permissões e direitos autorais. Nos metadados

descritivos há a representação descritiva, que é a catalogação e a descrição

bibliográfica e a representação temática, que se dá através da classificação e

indexação por assunto (Sayão, 2010).

Metadados estruturais referem-se a informações que descrevem a

organização e a estrutura interna de um objeto ou recurso, em particular, no

contexto audiovisual, de materiais audiovisuais. Esses metadados fornecem

detalhes sobre como os componentes individuais de um conteúdo audiovisual estão

organizados e relacionados entre si. Em produções audiovisuais, os metadados

estruturais podem incluir informações sobre a ordem e a duração de cenas,

segmentos ou clipes (Sayão, 2010). Eles descrevem a sequência de eventos, a

disposição espacial dos elementos e a relação temporal entre diferentes partes do

conteúdo. Por exemplo, podem indicar onde uma transição ocorre, a ordem de

apresentação de cenas em um filme ou a estrutura de capítulos em um vídeo

educacional. Esses metadados são cruciais para a compreensão da narrativa e

fluxo de um conteúdo audiovisual, auxiliando na navegação, organização e

recuperação eficiente de informações (Sayão, 2010).

O International Standard Bibliographic Description for No-Book Materials

(ISBD-NBM), é o primeiro a estabelecer normas e padrões relativos a documentos

audiovisuais. Surgiu em 1969, quando a IFLA patrocinou um Encontro Internacional

de Especialistas em Catalogação. O ISBD especifica as regras para a identificação
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e descrição dos "não-livros", mostrando assim a ordem em que os elementos devem

ser colocados e as pontuações que devem ser utilizadas. É utilizada principalmente

por bibliotecas e agências bibliográficas (ISBD, 2005).

Além disso, a AACR2, também estabelece regras para o desenvolvimento de

pontos de acesso à informação dos conteúdos armazenados. Na primeira parte, há

normas para descrever o item catalogado e na segunda parte determina os pontos

de acesso nos quais as informações descritivas serão apresentadas (GORMAN,

2004).

Já o MARC 21 é um padrão internacional para a representação de registros

bibliográficos e de autoridade em formato de máquina. Ele é utilizado para a criação

de catálogos bibliográficos e a troca de informações entre bibliotecas e sistemas de

informação. Originalmente desenvolvido pela Library of Congress26 em 1960, o

MARC 21 é amplamente adotado em todo o mundo e possui diferentes formatos

para diferentes tipos de materiais, como livros, partituras, mapas, materiais visuais,

etc. (Pérez, 2008).

Há também a International Association of Sound and Audiovisual Archives

(IASA). A IASA é uma organização internacional que se dedica à preservação e

acesso aos arquivos sonoros e audiovisuais. O padrão da IASA para a descrição de

gravações sonoras é conhecido como "IASA-TC 03". Ele fornece orientações sobre

como catalogar detalhes específicos relacionados a gravações sonoras, incluindo

informações sobre a mídia, conteúdo, contexto cultural, entre outros (IASA, 2023).

Por fim, a International Federation of Film Archives (FIAF), que é uma

federação internacional de arquivos de filmes que se dedica à preservação e

divulgação de filmes e documentos relacionados ao cinema. O padrão de

catalogação da FIAF é conhecido como "FIAF Cataloguing Rules for Film Archives"

e fornece diretrizes específicas para a descrição de filmes, incluindo informações

sobre o conteúdo, produção, direção, elenco, entre outros (Dumpin, 2013).

Dessa maneira, os metadados emergem como peças fundamentais na

organização e recuperação eficiente de informações. Apesar dos benefícios que

oferecem, a padronização ainda é um desafio, cabe voltar os olhos para as normas

e padrões já estabelecidos, mas também se atualizar, entendendo que os centros

26 Biblioteca do Congresso.
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de documentação são organismos que precisam estar em constante atualização

para se manterem.

A evolução da documentação audiovisual, tanto sem quanto com o auxílio

das Tecnologias de Informação e Comunicação, reflete uma transformação na forma

em que o patrimônio audiovisual é manuseado. Antes da era digital, as práticas de

catalogação muitas vezes dependiam de padrões físicos e métodos manuais. O

processo envolvia a utilização de sistemas de catalogação baseados em papel,

como o AACR2, e a organização de grandes acervos audiovisuais demandava um

esforço considerável.

Com o advento das TICs, especialmente com o desenvolvimento de sistemas

como os Gerenciadores de Ativos de Mídia (MAM), a documentação audiovisual deu

um salto considerável em termos de eficiência e acessibilidade. Os MAMs facilitam

a catalogação, organização e recuperação de ativos de mídia digital,

proporcionando uma gestão centralizada e automatizada. Essas tecnologias não

apenas simplificam o processo, mas também oferecem recursos avançados, como a

integração com outros sistemas de informação. A reflexão sobre o desenvolvimento

da documentação audiovisual leva a reconhecer a importância de equilibrar a

tradição com a inovação, integrando abordagens consolidadas as soluções

oferecidas pelo digital para garantir a preservação e acessibilidade contínuas do

patrimônio audiovisual em um mundo em constante evolução tecnológica.
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5 RESULTADOS
O ponto de partida da presente pesquisa foi o aspecto informativo do

documento audiovisual, ou seja, sua potencialidade enquanto transmissor do

conhecimento. Para isso foi imprescindível passar pelos teóricos Paul Otlet e

Suzanne Briet, pioneiros na visão da Documentação para além dos livros e textos

impressos. Além disso, foi necessário estudar o documento audiovisual através de

suas dimensões dissociadas: dimensão textual (concepção da ideia), visual e

sonora (materialização da ideia). A seguir um fluxograma do caminho percorrido

pela presente pesquisa:

Figura1: Fluxograma de Documentação Audiovisual em ambientes digitais

Fonte: Autoria própria.

Foram levantadas as normas e padrões de documentação audiovisual,

olhando primordialmente para a sua história. Conseguintemente, foi estudada a

gestão digital da imagem em movimento aliada ao som, buscando entender de que

maneira a revolução digital afetou a documentação desses conteúdos. As técnicas

de documentação aliadas às tecnologias trouxeram novos paradigmas as disciplinas

de Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. Surge a reflexão de que é preciso
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que hajam constantes diálogos entre instituições relacionadas à documentação

audiovisual para que se mantenham atualizadas.

A reflexão acerca da necessidade premente de fomentar diálogos

persistentes entre as instituições dedicadas à documentação audiovisual ressalta

um compromisso crucial com a adaptação constante diante das velozes

transformações digitais. Em um contexto em que a produção e disseminação de

conteúdo audiovisual estão intrinsecamente ligadas ao ambiente digital, é imperativo

que as organizações responsáveis pela documentação desses materiais estejam

alinhadas com as últimas inovações tecnológicas. A manutenção de um diálogo

contínuo permite não apenas acompanhar, mas antecipar-se às mudanças,

garantindo uma gestão eficaz e atualizada.

A colaboração entre as instituições torna-se essencial para e compartilhar

conhecimentos em um campo que evolui rapidamente. A troca constante de ideias e

informações entre essas entidades não só fortalece a capacidade de adaptação,

mas também desenvolve um ambiente propício para a criação de padrões e

melhores práticas que beneficiam toda a comunidade envolvida na Documentação

Audiovisual. Dessa forma, ao estabelecer e manter diálogos contínuos, as

instituições não apenas preservam a relevância no cenário digital, mas também

contribuem ativamente para a construção de um ecossistema audiovisual mais

robusto e inovador.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde sua concepção, a documentação de materiais audiovisuais enfrentou

desafios significativos, uma vez que esses conteúdos exibem notável disparidade

em comparação com as denominadas "formas tradicionais" de documentação. O

caráter informativo do audiovisual faz com que ele também se encaixe na categoria

de documento. Federações, normas de organização da informação surgiram como

uma maneira de olhar para as especificidades dos documentos audiovisuais. Esses

padrões foram essenciais para o estabelecimento das TICs e estruturação de

metadados relacionados a esse tipo de conteúdo.

Nesse sentido, é importante que bibliotecários e profissionais da informação

que trabalham com a documentação audiovisual estejam atentos as constantes

mudanças trazidas pela tecnologia. As diferentes dimensões do audiovisual aliadas

a facilidade de produção de vídeos das TICs configuram novos desafios para a

Documentação. Ferramentas como os MAMs precisam ser reconhecidas e

estudadas a fim de que a gestão e a preservação desses documentos seja

aprimorada.
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